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01. INTRODUÇÃO 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuiiria - EMBRA 

PA, criada pela Lei n9 5.851, de 07 de dezembro de 1.972, 	uma insti- 

tuiçio federal, vinculada ao Ministe-rio da Agricultura, com objetivos 

de promover, planejar, estimular, coordenar e executar as 	atividades 

de pesquisa e experimentaç-Ão agropecu-ária, em todo o territgrio nacio 

nal. 

A Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual 

UEPAE/TERESINA, e" uma Unidade descentralizada da EMBRAPA, instalada em 

agosto de 1975, com objetivos de desenvolver as atividades de pesquisarn 

e experimentaçio agropecuraria no Estado do Piauí. 

Sendo a UEPAE um grgio de desenvolvimento, a sua filo 

sofia de trabalho se processa em perfeita consonAncia com os 	orgaos 

envolvidos no setor publico agrícola do Estado. 

Objetivando contribuir para o desenvolvimento agríco 

la do Estado e atender a demanda de estudantes e graduados em agrono - 

mia e areas correlatas, a UEPAE/Teresina oferece estítgios nas 	seguin 

tes areas: 

1) Fitotecnia: 

- arroz 

- milho 

- feijio 

- algodio arbgreo 

- mandioca 

- soja I 

2) Zootecnia: 

- bovino de corte 

- caprino 



3) Apoio a Pesquisa 

- difusão de tecnologia 

I  - estatística 

- economia rural 

02. ESTÁGIO EM PESQUISA E EXPERIMENTAÇÃO AGRICOLA 

2.1. Objetivos 

2.1.1. Gerais: 

Os estios oferecidos pela UZPAE/Teresína, tem como 
- . 

proposIto fundamental possibilitar aos estudantes e/ou graduados em 

ci-encias agrícolas, aperfeiçoar as seus conhecimentos de pesquisa e 

experimentação adquiridas nas escolas, bem como proporcionar 	maior 

integração e relacionamento com os Orgãos responsiiveis pelo desenvol 

vimento agrícola do Estado. 

2.1.2. Específicos; 

- Capacitar estudantes e/ou graduados em 	agronomia 

e ãreas correlatas, no que diz respeito as 	tãcni 

cas de pesquisa e experimentação agrícola. 

- Colaborar com as Universidades e outras institui-

çOes de curso m-edio, na formaçãO de profissionais 

em canejas agrícolas. 

Possibilitar integração e relacionamento entre Uni 

versidade e outros orgaos ligados ao setor palie° 

agrícola estadual, visando a execução de trabalhos 

de pesquisa, difusão e transferencia de tecnologi 

as ao produtor rural. 

Proporcionar conhecimentos tãcnico-cientificos aos 

estagiãrios, no que se refere a pesquisas biblio-

grãficas e redação científica. 

Concientizar o estagiãrio sobre a importãncia 	da 

pesquisa no aumento da produtividade da agricultu-

ra. 

- Dar conscit c a ao estagiãrio sobre a metodologia 

de geração, difuso a transfeancia de tecnologias 

assisancia té.cnica e ao produtor rural. 



2.2. Regulamentação e funcionamento do estagio 

2.2.1. Qualificação dos candidat 

O ingresso ao estágio ; facultado a estudantes e gra 

cNados çàm agronomia e vere'rinária, bem con:, a t;cnicos agri.  

colas e outras áreas correlatas. Os candidatos, deveriNpre 

ferencialmente, ser indicados por alguma instituição de edu 

caço, pesquisa, extensão e/ou planejamento. A admissão de 

outros estudantes e/ou graduados dependera de decisao 	da 

Chefia da UEPAE. 

2.2.2. Prol-requisitos e condiç'Oes do estágio 

Para ingresso no estagio exigem-se dos candidatos os 

seguintes prá-requisitos: 

1) Os estudantes de curso superior (agronomia e vete 

rinária) deverio ter cursado, no mínimo, o 29 ano 

de graduação, at& o inicio do estágio. 

2) Os estudantes de curso mádio (T;cnicos Agrícolas) 

e tecniilogos, deverão ter cursado, no mínimo, 	o 

19 ano, ate.  o inicio do estágio. 

3) Os pedidos deverão ser feitos, no mínimo, 30 (trin 

ta) dias antes do inicio do estágio. 

4) O estágio tem caráter tácnico e didático-científi 

co, no fazendo jus os estagiários a qualquer ti 

po de remuneração por seus trabalhos desenvolvi - 

dos junto a UEPAE. 

5) Preenchimento do Pedido de Inscrição (Modelo em A 

nexo). 

2.2.3. Período e duração do estagio 

-Serão oferecidos estágios nos meses de janeiro, feve 

reiro e julho. 

-Cada período terá a duraçao máxima de 30 (trinta) di 

as. 



2.2.4. Critérios utilizados para o estágio 

O estagiario ficara sob a orientaçao de um pesquisa-

dor, o qual acompanhara o desenvolvimento das suas ativida-

des durante todo o período do estagio, visando o perfeito cum 

primento da programação elaborada. 

1) Responsabilidades do Orientador 

Elaborar a programaçao dos trabalhos a serem de 

senvolvidos pelo estagiário. 

Consciantizar o estagiário sobre o modelo insti 

tucional de pesquisa da EMBRAPA. 

Dar conhecimento ao estagiário sobre a importin 
- 

cia socio-economica do produto a nível nacional 

e estadual. 

- Dar conhecimento ao estagiário dos subprojetos 

de pesquisa, objetivos e metodologia de 	execu 

çio. 

- Orientar o estagiario na execuçao das ativida 

des programadas. 

- Orientar o estagiário sobre as técnicas de ins 

talaçio da experimentos, coleta e avaliaçao de 

dados experimentais. 

- Orientar o estagiario nas visitas a biblioteca, 

pesquisas bibliográficas e redaçao técnico-cien 

- Possibilitar ao estagiário uma participaçio efe 

tiva aos trabalhos técnico-administrativas (cam 

po e escritório). 

Dar consciéncia ao estagiaiio sobre a metodolo 

gia de geração, difus"ão e transferéncia de tec 

nologias 	assisténcia técnica e ao produtor ru 

ral. 

- No final do estagio, fazer uma avaliação crite-

riosa sobre o desempenho do estagiãrio ( modelo 

em anexo). 



2) Responsabilidades doestagiaria 

- Cumprir e obedecer as exigZncias de trabalho da 

Empresa. 

- Frequãncia ao estagio em 100%. 

- Desenvolver as atividades programadas pelo Ori-

entador, 

- Participar efetivamente nos trabalhos tacnico - 

administrativos desenvolvidos pelo orientador. 

- Colaborar com o orientador na execuçao de traba 

lhos tãcuicos-administrativos. 

- O estagiaria devera, quando solicitado, colabo 

rar com o orientador na execuçio de 	trabalhos 

fora do horario de expediente normal da Empresa 

- As faltas deverío ser justificadas com antece - 

dáncia junto ao orientador. 

- Preparar e apresentar para pesquisadores e 	ou 

troa estagiarias, um seminaria tacnico de um as 

sunto escolhido em comum acordo com o orienta - 

dor. 

- o estagilirio devera,• no final do estágio, apre-

sentar um relatiirio das atividades desenvolvi - 

das (modelo em anexo). 

2.3. Plano de Estagio 

1. Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuaria 

- Centro Nacional de Pesquisa por produto 

- Centro Nacional de Pesquisa de recursos natu 

raie. 

- Unidades de Execuçao de Pesquisa de Ãmbito Esta 

dual ou Territorial. 

- Empresas Estaduais. 

2. Aspectoa Tácnicos, Administrativos e Operacionais 

da Pesquisa. 

- Filosofia e objetivos da Pesquisa. 

- Projetos e Subprojetos de Pesquisa. 



2) Responsabilidades do estagiaria 

- Cumprir e obedecer as exig'incias de trabalho da 
t. 

Empresa. 

- Frequãncia ao estagio em 100%. 

- Desenvolver as atividades programadas pelo Ori-

entador, 

- Participar efetivamente nos trabalhos tãcnico - 

administrativos desenvolvidos pelo orientador. 

- Colaborar com o orientador na execução de traba 

lhos tecuicos-admiuistrativos. 

- O estagiário devera, quando solicitado, colabo 

rar com o orientador na execução de 	trabalhos 

fora do horario de expediente normal da Empresa. 

- As faltas deverão ser justificadas com antece - 

de-ncia junto ao orientador. 

- Preparar e apresentar para pesquisadores e 	ou 

tros estagiarias, um seminSrio tácnico de um as 

sunto escolhido em comum acordo com o orienta - 

dor. 

- O estagiãrio devera, no final do estagio, apre-

sentar um re1at6rio das atividades desenvolvi - 

das (modelo em anexo). 

2.3. Plano de Estligio 

1. Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária 

- Centro Nacional de Pesquisa por produto 

- Centro Nacional de Pesquisa de recursos_natu 

raie. 

- Unidades de Execução de Pesquisa de Ãmbito Esta 

dual ou Territorial. 

- Empresas Estaduais. 

2. Aspectos Tácnicos, Administrativos e Operacionais 

da Pesquisa. 

- Filosofia e objetivos da Pesquisa. 

- Projetos e Subprojetos de Pesquisa. 



- Estrutura de Execução e Apoio. 

- Hierarquia Funcional. 

3. Aspectos Tícnicos-Administrativos por Área de Es-

tígio. 

3.1. ritotecnia 

- Importíncia sgclo-econOmica do produto pa 

ra o Estado. 

- Morfologia, nutrição e manejo das plantas. 

- Mensuraçao, registro e tabulação de dados 

tecnolOgicos. 

- Registro, tabulaão, avaliação e anílisede 

resultados de pesquisa. 

3.2. Zootecnia 

- Importíncia acicio7econímica do produto pa-

ra o Estado. 

Principais raças e tipos de exploração no 

Estado. 

- Sintomatologia, etiologia e profilaxia das 

principais doenças. 

- Introdução e avaliação da plantas forragei 

ras. 

- Experimentos com pastagens. 

- Experimentos com animais. 

3.3. Área de Apoio 

- - Importíncia da experimentação 

- Principais fontes de variação na experimen 

,t aço. 

- Principais tipos de delineamentos experi 

mentais. 

. inteiramente casualizados 

. blocos ao acaso 

• quadrado latino 

. fatorial 

. parcelas suodivididas. 

Enfoque gobre sistemas de produçao 

• elaboração 

. treinamento 

• implantação e acompanhamento 



. avaliaçio 

. revisíío 

- Difusio de Tecnologia 

. metodologia usada 



1.2. Data do Nascimento
•••••••• /...• 	

Idade 	 
4•II/d. 

anos. 

ANEXO I 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPEWRIA 

EMBRAPA/UEPAE DE TERESINA 

PEDIDd DE ESTÃGIO N9 

01. DADOS PESSOAIS: 

1.1. Nome Completo 

Natural de 

1.3. Filiação: 

Pai 

  

Estado 

  

     

     

Mãe 

    

      

1.4. Carteira de Identidade N9 	  õrgão Expedidor 	 

Data da Expedição 

1.5. Titulo de Eleitor n9 	  Zona 	Secção 	  

1.6. Certificado de Reservista N9 	  Categoria 	 

Fegião Militar 

1.7. C.P.V. N9 

1.8. Estado Civil 	 

1.9. Endereço Atual 

Telefone 

1.10. Em caso de emerg2ncia notificar A: 

Endereço 

Telefone 



( ) 

( ) 

c) Extensio 

d) Outros ". 	( ) 

.a) 
- 

b) Pasluisa 

3.2. Fuaçao/Cargo 

._-3.3. 5rgio/Empre3a 

Endereço 

DA/QP•a-r 
02. DADOS lIESSOA/S: 

2.1. Graduado: 

a) Curso 

b)'Faculdade/Escola 

c) Data de Concluso 

2.2r Estudante: 

a) Curso 

b) Faculdade/Escola 

03. DADOS FUNCIONAIS: 

3.1. Campo de Trabalao 

Telefone 

a) Favorável' 	( ) ' 
Parecer da Comisio 

h) Desfavorivel ( ) 

03S.: 

Subcáefe UEPAE 



ANEXO II 

MODELO DE RELATÓRIO DE  AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO • 

01. CAP,A 

1.1. Nome da EaSRAPA 

1.2. Titulo - Relatiirio de Avaliaçio da Estagiario 

1.3. Local, Tas e ano. 

02: FRONTISPrCIO  (folha_de rosto)_,_ 

2.1. Orientador 

2.2. Estagiario 

- Nome 

- Endereço 

- Procedncia 

- Ano de concluso do curso 

- Período do Estágio 

- Setor do Estagio 

- Produto 

03. CONTEÚDO DO RELATÓRIO 

3.1. Introduçio (prop6sito do relatOrio) 

3.2. Frogramaça- o do Estagio 

3.3. ConclusOes (aspectos positivos e negativos observados du-

rante o estágio). 

3.4. SugestOes (Abordar aspectos que possam contribuir para o 

aperfeiçoamento de outros astagios). 



E cere 

(E) 	 'Ponderada 
I Simples (f) 	(Exf)  

CONCEITOS 
Prequ'iacia 41-astiifitaçao / 

n.) 
Final 

••• 

E(Exf) 
Conceito Final 

••••••••••••••••••• 

3;5: Critãrios de Avaliação 

3.5.1. Fatores de Avaliação 

CONCEITOS 
FATORES (N) 	

ExcelentetBom Regular Deficiente Mal 

01. Cooperação 

32. Espírito de Equipe 

3. Iniciativa 

4. Responsabilidade 

5. Criatividade 

6. Aptidão 

7. Dinamismo 

8. Comunicabilidade 

9. Capacidade fãcnica 

10. Equilibrio Emocional 

  

- 
Frequencia Simples (-f) 

 

   

3.5.2. Classificação Conceituai, 

Excelente 5 

Bom 4 

Regular 3 

Deficiente 2 

Mal 1 



ANEXk 	II 

MODELO DE 1! 	ARI.° DO ESTAGIÁRIO' 

01. CAPA 

1.1. Nome da EMBRAPA 

Titulo - Relat;',  o de Estágio 

í.3. Local, nals e a 

02. FRONTISPlet0 (folia de rosto) 

- Nome do Estsgi-ário 

- Eaderaço 

- Proceaucia 
- 

- Ano de Conclus-ão-  o curso 

- Setor do Estagio 

- Produto 

- Orientador 

03. ZNDICE.  



04. CONTECIDO DO RELATbRIO  

1. INTRODUÇÃO (Propcisito do Relatario) 

2. ATIVIDADES REALIZADAS' 

Abordagem suscinta sobre as atividades desenvolvidas 

durante o estagio. 

2.1. Trabalhos de campo 

2.2. Trabalhos de escritôrio 

2.3. Viagens 

2.4. Pesquisas bibliograficas 

2.5. Seminarios 

3. CONCLUSÕES  

Abordar aspectos positivos e negativos observados du 

rante o estagio. 

4. SUGESTÕES  

Abordar aspectos que possam contribuir para o aper - 

feiçoamento de futuros estagios. 

O5.-AGRADECIMENTOS (devem ser suscintos e objetivos). 
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FOLHA DE FREQUÊNCIA DO ESTAGIÁRIO 
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INSTITUIÇÃO 

GRADUADO 	ESTUDANTE El PERIODO DO ESTÁGIO 	/ /  
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